
bem como a inserção do artigo "Classes 
sociais e grupos de prestígio". É, portan- 
to, uma reedição que não só se mantém 
fiel à primeira como também aprofunda 
os questionamentos do autor, ao introdu- 
zir seu artigo (já citado acima) sobre clas- 
ses sociais. Todavia, há que se fazer uma 
ressalva para o prefácio desta nova edi- 
ção que, talvez por conta da apresenta- 

ção gráfica, escreve acerca da influência 
de Anísio Teixeira na produção intelec- 
tual de Tales de Azevedo de forma pouca 
clara."' O livro também possui alguns er- 
ros gráficos como os que se apresentam 
nas páginas 5 1 e 57. 
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Minas Gerais, século XVIII. Sociedade 
que cultivou as características de uina 
civilização urbana, principalmente atra- 
vés da arquitetura barroca. Em pleno 
momento da exploração do ouro, à sua 
margem um imenso contingente de des- 
classificados sociais, escravos e forros 
criaram uma multiplicidade de arranjos 
e soluções cotidianas para sobreviver. É 
nesse contexto da escravidão urbana que 
Luciano Figueiredo localiza o cotidiano 
e o trabalho da mulher. 
Este trabalho surge num momento em 
que se multiplicam os estudos sobre a 
condição feminina na historiogratia bra- 
sileira. No entanto, ele se destaca por tra- 
tar de um período pouco estudado, Mi- 
nas colonial, já que a maioria dos traba- 
lhos sobre esse tema dedicam-se ao Rio 
de Janeiro, principalmente na Repúbli- 
ca. Utilizando como fontes de pesquisa 
as devassas eclesiásticas e correspondên- 
cias oficiais, o autor analisa vários as- 
pectos do cotidiano feminino nas "Mi- 
nas do Ouro", que engloba o comércio 

ambulante, a prostituição nos arraiais 
auríferos. o concubinato como principal 
forma de vida familiar, assim como a par- 
ticipação feminina nas irmandades reli- 
giosas, seus momentos de lazer e violên- 
cias sofridas. 
A memória que se costuma ter das "Mi- 
nas Gerais do Ouro", sempre esteve re- 
lacionada à riqueza e opulência, mas 
Luciano Figueiredo tem como eixo do 
seu trabalho o avesso dessa memória, ou 
seja, a condição social da população tra- 
balhadora em sua real miséria e pobre- 
za, que por sua vez desencadeia uma 
série de atitudes desviantes e amorais. 
Essa realidade leva a tentativas, inces- 
santes e mal sucedidas, por parte do Es- 
tado e da Igreja. de manutenção da or- 
dem, que na análise do autor parece não 
ser alcançada mais por ineficiência e 
inoperância das autoridades do que por 
resistência dos desclassificados. 
Fazendo uma história social, o autor 
começa caracterizando a participação da 
mulher no pequeno comércio, atividade 

I" Brandia. " l ia l e s  de Azevedo e o ciclo de estudos da UNESCO sobre relaçiks raciais no Brasil", p. 15 



essencialmente feminina nas Minas Ge- 
rais do século XVIII. Luciano Figueire- 
do relaciona a formação dos núcleos ur- 
banos à "transposição para o mundo co- 
lonial da divisão de papéis sexuais vi- 
gentes na Metrópole". Assim, traz à tona 
velhas análises de dominação social ca- 
racterizadas pela imposição de um de- 
terminado tipo de comércio urbano pe- 
los brancos dominadores, sem levar em 
consideração as possíveis influências 
africanas. ' 
O comércio urbano caracterizava-se por 
"lojas" ou estabelecimentos maiores sob 
a administração direta de homens de 
origem portuguesa, cuja atividade co- 
mercial restringia-se a fazendas "secas". 
ou por vendas, que multiplicavam-se por 
hreas onde existissem consumidores para 
seus variados artigos, em geral fixas, e 
que serviam também de lar para seus 
donos; e finalmente haviam as "vendas 
volantes", em constante circulação pelo 
território mineiro e que complementa- 
vam a demanda de um mercado mais 
amplo. Nessas vendas, em sua maioria, 
o comércio era feito pelas negras de ta- 
buleiro, mulheres forras ou escravas. 
As vendas volantes não se restringiam 
apenas à distribuição de gêneros para 
consumo ligeiro, mas principalmente 
abasteciam as populações mineradoras. 
Além disso, eram locais de manifesta- 
ção coletiva de lazer e solidariedade, 
onde, dentro dos espaços disputados da 
escravidão urbana, se confundiam escra- 
vos, negros e mulatos Forros. Nesse sen- 
tido, esse comércio feito por mulheres 
representava a desordem social, perigo- 

? Ver para o caso da Bahiano século XIX: Cedia  Moeii 
no século XIX". ~fn>-dsiri, no 17 ( I  966). p.60. 

sa para as autoridades. A presença fe- 
minina, por exemplo, levava a constan- 
tes desvios de jornais dos escravos que 
trabalhavam nas minas. Elas eram acu- 
sadas de contrabando, prática da prosti- 
tuição e proteção a negros fugidos, além 
de abastecimento de quilombos. Esses 
abusos levaram as autoridades a regula- 
mentar o sistema de ganho e de vendas. 
O medo de rebeliões ou fugas e danos à 
propriedade, através de possíveis mor- 
tes e ferimentos de escravos, ocorrendo 
no interior das vendas, levaram a seve- 
ras restrições à presença desses estabe- 
lecimentos nas lavras. Várias foram as 
medidas tomadas no decorrer do século 
XVIII para acabar com o comércio am- 
bulante ou as vendas administradas por 
escravos e forros. No entanto, segundo 
o autor, todas elas demonstraram ser 
ineficientes, principalmente em virtude 
da dispersão geogrhfica típica do comér- 
cio ambulante. 
Não era apenas do pequeno comércio de 
gêneros variados que se ocupavam as 
mulheres pobres. Um outro aspecto es- 
tudado por Figueiredo é a prostituição, 
caracterizada como desordem moral. Ba- 
seado nas denúncias aos visitadores, o 
autor considera como condicionantes 
para a existência da prostituição, primei- 
ro a carência de mulheres brancas, de- 
pois a constante mobilidade espacial 
daqueles que se dedicavam h mineração, 
que "dificilmente permitiria a constitui- 
ção de laços familiaresW(p.78), tudo re- 
forçado pelo "excessivo fiscalismo a obri- 
gar parcelas consideráveis das mulheres 
mulatas e negras libertas (forras) a utili- 

.a Sales, "As ganhadeiras: mulher negraem Salvador 



zar o expediente da prostituição para pa- te, a famíiia patriarcal como predominan- 
garao Estado o tributodevido"(p.78). Por te e, muito menos, única forma de arranjo 
Último, relaciona a prostituição à escas- familiar.2 No entanto, ele relaciona esse 
sa oportunidade de inserção da mulher déticit de casamentos aos custos em dinâ- 
nas atividades produtivas nessa região, mica impostos pela Igreja e mais uma vez 
apesar do controle que tinham do peque- à ausência de mulheres brancas, não con- 
no comércio. Assim, a prostituição era siderando a possibilidade de uma "cultu- 
uma alternativa para garantirem seus ra do concubinato". Além disso, detecta 
meios de sobrevivência. grupos familiares característicos, que ten- 
No entanto, essa perspectiva de análise diam ao domicílio matrifocal, pela ausên- 
da prostituição apresenta uma série de cia dos homens ligados à economia da 
contradições. Por exemplo, quando o mineração. O concubinato entre colonos 
autor fala da escassez de mulheres bran- brancos e mulheres mulatas e negras, con- 
tas para casar, no mesmo capítulo de- siderado uni50 desregrada pelas autori- 
monstraque a maioria das mulheres bran- dades metropolitanas, é retratado pelo au- 
cas eram recolhidas ou se transformavam tor como "medo de mestiçagem", o que 
em freiras. Portanto, não me parece que representaria a desordem. Mas apesar de 
faltassem mulheres brancas. talvez exis- citar, não explica por que o concubinato 
tisse uma escassez de "bomens bons para de brancos com índias é tolerado. Relaci- 
casar", o que levava as famíiias da elite a ona, ainda, concubinatocom prostituição, 
optar por uma vida religiosa para suas colocando aquele como forma de masca- 
filhas. Além do que, as relaçóes descri- rar esta. Fazendo isso o autor não leva em 
tas, em sua maioria, são entre os próprios consideração o caráter das fontes pesqui- 
desclassificados, na sua maioria negros e sadas que, com o ob,jetivo de denúncia e 
mestiços e portanto gente que não dispu- imbuídas de uma mentalidade católica, ca- 
tava as brancas no mercado matrimoni- racterizam formas diferenciadas de rela- 
al. Também transforma a fiscalização em cionamento amoroso e de afetividade, 
força capaz de obrigar as mulheres for- preconceituosamente, como prostituição. 
ras a se prostituírem, mas entra em con- No quarto capítulo, Luciano Figueiredo, 
tradição quando descreve (p.83) a vinda a partir dos autos das devassas, levanta 
de mulheres já prostitutas de outras loca- características muito interessantes das 
lidades parase instalarem nas Minas Ge- visitas episcopais no Brasil colonial. 
rais; ou ainda, quando relata casos de Emergem comportamentos, condutas e 
mulheres que, mesmo tendo a oportuni- práticas espirituais ou seculares dos 
dade de casar, rejeitam (p.98). moradores dos inúmeros núcleos urba- 
No terceiro capítulo, "Vida Familiar", o nos mineiros dispersos pelo território. 
autor caracteriza o concubinato como a Um mundo relativamente desconhecido, 
forma de arran.10 familiar mais recorrente talhado pela miséria social dos segmen- 
na documentação, o que descaracteriza, tos empobrecidos, que ocupam com sua 
como vem fazendo a historiografia recen- maciça e indisciplinada presença os tes- 

' Ver entre outros. Eni de Mesquita Snmara,A.i Mullrerea. ol>odrrr u~urníli[i. S5o Paulo. MNCO Zero, 1989; 
Katia M .  de Queirós Martoso. A Buhiu tio sL:culo XIX: uniu ~>rovíticru t ~ o  Irnl>írio. Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 1992. pp. 127-217. 



temunhos fornecidos pelas devassas, prin- 
cipalmente na reconstituição da condi- 
ção das mulheres empobrecidas. mais es- 
pecificamente negras, mulatas, forras ou 
escravas, que faziam dos núcleos urba- 
nos o espaço essencial para reprodução 
de sua vida material. Além disso, perce- 
be nos estatutos das irmandades dos pre- 
tos e pardos a prèsença feminina no de- 
sempenho dos cargos existentes, do que 
resu1tava.a marcante atuação destas mu- 
lheres, seja em funções administrativas 
ou simplesmente pagando como irmã as 
anuidades exigidas. Compara com as ir- 
mandades das quais participava a elite 
social, onde as mulheres brancas, apesar 
de participarem de cerimônias e festivi- 
dades, encontravam poucas oportunida- 
des. Assim, revela que, longe de repre- 
sentarem um espaço de atuação para as 
mulheres brancas, as irmandades foram 
instrumento de reforço de sua submissão 
à ordem patriarcal. 
O desfecho do livro é feito de festa e vi- 
olência. O autor demonstra que os mo- 
mentos de lazer e divertimento, dos quais 
participavam as mulheres pobres, eram 
tidos como perigosos à ordem vigente. 
Assim, os batuques, danças, feitiços e 
adivinhações foram reprimidos e perse- 
guidos pelas autoridades, pois "o desco- 
nhecido era uma margem de luta da qual 
dispunha a população negra e mulata". 
Relaciona o temor que tinha o governo 
dessas manifestações, "oscilando entre o 
congraçamento que propiciavam às ca- 
madas sociais empobrecidas e o desvio 
do tempo de trabalho na mineração, onde 
a Igreja vina contribuir com eficiência 
para a repressão dessas manifestações ao 
reduzir, através da justificativa moral, o 
elemento ideológico para a condenação 
do batuqueW(p.l73). O momento de la- 

zer também se caracterizaria, segundo ele, 
pela redução dos conflitos que cotidiana- 
mente opunham dominadores e doniina- 
dos, produzindo então uma identificação 
passageira, já que a documentação de- 
monstra a presença de feitores e capitães- 
do-mato em batuques de escravos. 
Enfocando a violência contra a mulher, 
ele analisa desde a mulher branca à es- 
crava, esta acometida principalmente por 
violências sexuais. Relata, entre outros, 
o famoso caso do ouvidor Joaquim Inácio 
Silveira da Mota, que raptou e violentou 
a jovem Ana Jacinta de São José, de 15 
anos, que depois tomar-se-ia a respeito- 
sa dona Beja de Araxá, revelando tam- 
bém a presença do homens da elite como 
agentes desse tipo violência. 
O livro O Avesso da Memória é indis- 
pensável para o estudo da condição fe- 
minina no Brasil colônia. Apesar de em 
muitos momentos sua análise entrar em 
contradição com as fontes, Figueiredo 
traz como contribuição a idéia de desor- 
dem (avesso) e vem representar a capa- 
cidade das mulheres escravas e libertas 
de encontrarem soluções para seus pro- 
blemas cotidianos. Apesar de excluidas 
pelos poderes formais e em meio às de- 
sigualdades, à pobreza e à violência, elas 
lutaram incessantemente contra o redu- 
zido campo de participação que encon- 
travam, através de arranjos afetivos e 
formas diferenciadas de sobrevivência. 
Assim, a partir de ricas fontes, estuda 
um tema original, o cotidiano da mu- 
lher negra e mestiça no século XVIII, e 
nos faz refletir em muitos momentos so- 
bre a nossa realidade atual. 
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